
GAZETA DE COIMBRA, de 27 de Junho de Í917 

Pequenas causas, grandes efeitos 
Fazemos mal em despresar 

certos incomodos, de que por 
vezes somos acometidos. As do-
res de cabeça, o peso do esto-
mago, a fadiga, a que não pres-
tamos a devida atenção, são, com 
efeito, os primeiros sintomas de 
um empobrecimento do sangue e 
de uma depressão nervosa, as 
quais, se não tivermos cuidado, 
farão a sua evolução rapida para 
anemia ou neurastenia caracteri-
sadas. 

A maquina humana tem tam-
bém necessidade de ser limpa e 
reparada com intervalos regulares. 
Mas, coisa curiosa, o homem tem 
o maior cuidado com os objectos, 
instrumentos e maquinas de que 
se serve todos os dias; inquieta-
se ao notar neles o minimo sinal 
de desgaste ou de fadiga e tratan-
do-se de si proprio, descura com-
pletamente as duas fontes da sua 
força e da sua resistencia: — o 
sangue e os nervos. Entretanto, 
todos deviam saber, hoje em dia, 
que da pureza e da riqueza do 
sangue, assim como do bom es-
tado do sistema nervoso, depen-
dem a saúde e a actividade. 

O sangue e os nervos, que se 
encontram submetidos a todas as 
especies de influencias, teem por 
vezes desfalecimentos, indícios de 
desgaste, fadiga e enfraquecimen-
to, que se traduzem pelos inco-
m o d o s de que ainda ha pouco 
falámos. Nunca se deve esperar 
que semelhante enfraquecimento 
se agrave. Logo ás primeiras 
per turbações: fadigas persistentes, 
digestões djficeis, incomodos e 
dôres de estomago, enfraqueci-
mento das funções naturais, tratem 
de reconstituir o sangue e de to-
nificar os nervos, fazendo uma 
cura ou tratamento, por meio das 
Pilulas Pink. Estas Pilulas, — con-
fo rme vos provam tantos atesta-
dos publicados, — são de eficacia 
imcomparavel, como regenerador 
do sangue e tonico dos nervos. 

As Pilulas Pink restituem ao 
sangue a sua pureza e a sua ri-
queza, retemperam os nervos e 
estimulam o apetite e as funções 
digestivas. 

As Pilulas Pink são muito par-
ticularmente recomendadas aos 
anemicos, aos neurastenicos, aos 
fatigado1- em excesso, a todos os 
debilitados em geral. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral : J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis 
boa. —Sub-agente no Por to : An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

O b i t u á r i o 
Faleceu no hospital da O r d e m 

Terceira o sr. João Duarte da 
Fonseca. 

Era uma bela alma e um ami 
go dedicado. 

O finado era desde ha muito 
empregado naquela casa de be-
neficencia. 

Paz á sua alma e pesames á 
familia enlutada. 

— Também ontem se finou o 
considerado comerciante, sr. Ju-
lio D. da Costa Pessoa, com esta-
belecimento á Casa do Sal. 

Era muito est imado pelas suas 
qualidades de trabalhador. 

Sentidos pêsames. 

Grandes males 
Grandes remedios! 

S Í F I L I S 
M o l é s t i a s d e p e l e . R o u m a t i s m o 
s i f l l i t i c o . I m p u r e z a s d e s a n g u e 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E' depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA MARQUES P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P, D. Pedro, HO. 
—LISBOA. 

T O M ^ R 
Venda ou t r e s p a s s e d u m a 

importante e m p r e z a de 
uiaçâo e transportes 
A Companhia de Viação 

Tomarense, em liquidação por 
se ter dissolvido, vende ou 
trespassa em globo todo o seu 
activo, composto de carros 
para transporte de pessoas e 
de mercadorias, cavalos, mua-
res, bois, arreios e demais 
utensílios, bem como prédios 
em Tomar e na Certã, com 
cavalariças, palheiros, escritó-
rios, etc., constituindo tudo 
magnificas instalações num im-
portante centro, para a explo-
ração valiosa e lucrativa duma 
grande empreza de viação, 
bem montada e pronta a con-
tinuar no seu giro nesta cidade 
e imediações. 

A comissão liquidataria re-
cebe propostas para este con-
tracto até ao dia 5 do proximo 
mez de Julho, dirigidas ao vo-
gal da comissão José C. A. 
Casquilho, advogado, Tomar, 
que presta todas as informa-
ções. 

Tomar, 20 de Junho de 
1917. 

José C. A. Casquilho. 

Anuncio para arrematação 
C o m a r c a d c C o i m b r a 

Cartorio do escrivão do 2." oficio 
l.ft publicação 

No dia 8 do proximo mez 
de julho, pelas 12 horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca, sito nos Paços Mu-
nicipais desta cidade, á Praça 
8 de Maio, volta a nova praça 
e será arrematado por qual-
quer preço, pela execução de 
sentença comercial que Fran-
cisco Joaquim Sequeira, casa-
do, empregado publico, resi-
dente nesta cidade, move con-
tra o Doutor Manuel Gomes 
Filipe Coelho e mulher D. Ma-
ria da Conceição Almeida Fi-
lipe Coelho, que foram resi-
dentes nesta referida cidade, o 
direito e ação que os executa-
dos teem á sexta parte de uma 
casa, com rez do chão, pri-
meiro andar, aguas furtadas e 
quintal pegado com os n.os 

115 e 117, sita na rua Sá da 
Bandeira, freguesia da Sé No-
va, desta predita cidade, tendo 
o n.° 6 para a rua Tenente Va-
ladim, da qual são comproprie-
tários : de metade Antonio de 
Almeide e Silva, duma sexta 
parte, D. Elisa da Conceição 
Almeida Fonseca e marido Dr. 
Gabriel da Fonseca e da outra 
sexta parte, D. Laura Lopes 
d'Almeida. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O Presidente, 

Joaquim Alves Faria. 
C O O P E R A T I V A D E P A O 

R C O N I M B R I C E N S E 
Convidam-se os socios para 

uma reunião que se realisa no 
domingo 1, do proximo mez de 
Julho, pelas 13 horas, na Cantina 
Escolar, sita na rua de S. Pedro . 

Pede-se a presença de todos 
os socios, visto tratar-se de as-
suntos da mais alta importancia 
para a vida e interesses da nossa 
Cooperativa. 

Coimbra, 26 de Junho de 1917. 
Um grupo de socios. 

Escola Prática de Comercio 
O l í m p i o d a C r u z 
Precisa dum socio, pelo seu 

actual proprietário não poder só 
com o movimento que já tem, e 
dar-lhe o desenvolvimento de que 
carece; depois de que, se garan-
tem bons lucros. 

Para as bases da sociedade, na 
mesma Escola, rua Joaquim An-
tonio d'Aguiar, 5 7 . - C O I M B R A . 

Ortopedista portuense 
^ q T Í W E Í R O X ^ j g j r 

P A T E N T E N s 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de q u í introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia , se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em Iundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras ) devem 
ter em vista esta grande verdade : 

"Não é só usar iundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c in tos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-' 
pa de algibehe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravissimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de or topedia . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s ar t i f ic ia i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros ; meias elasticas e suspensórios . 

I H Inventor e único depositário da F U N D A REIVAX, 

H Alb ino P i n h e i r o Xa\?ier 
H :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

1 P O R T O 

I Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
== Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfei tamente pratico e imper - , 
ceptivel no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cu idado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro , Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e out ros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposi to em Caimbra: Drogar ia Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

a v i s o 
São por este meio, e por or-

dem ex.mo Presidente, convi-
dados os srs. associádos do Gré-
mio dos Professores Primários 
Oficiais, de Coimbra, a reunirem 
em Assembleia Geral no proximo 
dia 5 de Julho ás 11 horas, na 
sala da Associação dos Artistas. 

Ordem do dia 
Apreciar e definir a atitude do 

Oremio, perante o ataque feito a 
dois colegas po r um jornal desta 
cidade. 

Apreciar a acção da Direcção 
nesse assunto e a sua interferen-
cia num requerimento que, se-
gundo consta, foi enviado ao mi-
nistro por um g rupo de professo-
res desta cidade pedindo a sus-
pensão do ex.mo Inspector deste 
Circulo. 

O Primeiro Secretario da Assembleia 
Geral, 

Domingos José Ribeiro. 

Q o ú i d a d e s l i t e p a p i a s 
O Culto da Arte em Portu-

gal , por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. b rochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. l indamente 
encadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Alliaud e Bertrand 

EDITAI. 
A comissão executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 12 de Julho proximo, pe 
las 14 horas, nos Paços do Con-
celho, ha de dar de arrematação 
a reparação do Caminho de Vale 
do Forno, na povoação da Pedru 
lha. 

A base de licitação é de 61$80 
e o deposi to provisorio de 1$70. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na repar-
tição de obras do Município, em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas, onde podem ser examina 
das pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
25 de Junho de 1917. 

O presidente, 
Silvio Pelico. 

0 no tár io Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabelião Cruz 

mudou o seu cartorio da rua Ferrei 
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

PÍ^RÇR 8 D E M 3 I O 
(Largo de Sansão) 25-1°, D 
prédio onde era o Hotel dos Ca 
minhos de Ferro, e no qual esta-
beleceu, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha-se aberto 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das 16 horas.. 

Telefone 

Aooneio 
(1.a PUBLICAÇÃO) 

No dia 8 do proximo se-
guinte mez de Julho, pelas 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta cidade, no inven-
tario de menores a que se pro-
cede neste juiso, por obito de 
Manuel Rodrigues Nogueira, 
casado, que foi, com o cabeça 
de casal, Joaquina Machado, 
do logar e freguezia de São 
Silvestre e por deliberação do 
conselho de familia e acordo 
dos interessados, se hade pro-
ceder á venda em hasta publi-
ca, de uma terra de semeadu-
ra e vinha, com oliveiras e 
mais arvores de fruto, no sitio 
dos Barreiros de Caçus, limite 
e freguezia de São Silvestre, 
voltando, então, á praça no 
valor de quinze escudos, sen-
do a contribuição de registo 
por titulo oneroso pago á vis-
ta de que arrematar. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
como já o foram pelos editais 
e anúncios que se passaram 
para a praça que ontem se ve-
rificou, quaisquer credores in-
certos e ainda outras pessoas 
que possam usar dos seus di-
reitos. 

Coimbra, 25 de Junho de 
1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

OBJECTO PERDIDO. Per-
deu-se na segunda-feira, na 

Rua Ferreira Borges ou suas pro-
ximidades, um brinco, em que a 
sua dona tem grande estimação. 

Dão-se alviçaras a quem o en-
tregar nesta redacção onde está o 
out ro para confrontar. 

E R D E U - S E no sabado, 23 
do corrente, no trajecto das 

ruas Ferreira Borges, Visconde da 
Luz, Arco d'Almedina e Rua Fer-
nandes Tomaz, um bracelete de 
platina e ouro, cravejado de dia-
mantes. Quem o achou, e queira 
fazer o obsequio de o restituir, 
pode dirigir-se á Estrada da Beira 
(Arregaça), n.° 64. 

E R D E U - S E , parte de um 
brinco, rubin rodeado de 

oito brilhantes. Dão-se alviçaras 
a quem entregar na rua Dez, n.° 
8. Montes Claros. 

A L A O D E B A R B E A R . Pas-
sa-se este salão, na rua dos 

Gatos, 17, bem afreguezada, assim 
como vende uma casa com 3 an-
dares e uma boa loja, com um 
bom passeio para a rua de S. João, 
para tratar, com seu dono, na rua 
dos Gatos, n.° 17, loja. 

f t r m a z c m d c a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

P I N T O DR C O S T R 
+ + + ADVOGADO + + 
RUA DA SOFIA, 23-1.° 

• W E N D E - S E uma cadela Per-
" digueira e duas armas de 

fogo Bernard. 
Rua da Sofia, 36 a 40. 

ELOS. Vende-se junta ou a 
retalho uma magnifica colec-

ção de Portugal e Colonias, na Fo-
tografia União, das 2 ás 5 da tarde. 

VENDA DE PINHEIROS. 
Vendem-se cerca de 1:600 

pinheiros em matas nas proximi-
dades da estação de Alfarelos e 
freguesias da Carapinheira e Mon-
temor-o-Velho . 

Recebe propostas o dr. Fran-
cisco Henriques Gois, Rua da Boa-
vista, 400, Porto. 

Para ver as matas dirigir-se a 
Antonio Ferreira Exposto, Formo-
selha. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 13, 

Jcunc filie belge 
Instruite et sériense dési-

rerait trouver situation dans 
famille respectable comme de-
moiselle de compagnie ou ins-
titutrice. 

Enseignerait, trançais, an-
glais, piano. 

Ecrire: Agencia de anún-
cios, rua dos Retrozeiros 147, 
á Mademoiselle Marie Faniel 
— Lisboa. 

Nova Mercear ia 
D O S 

CAÇADORES 
CANTIGA CASA FARIA) 

Francisco Ramos Pires 
Ex=empregado da Cooperativa dos Empregados Públicos 

— — — 

Sortido completo em generos de mercearia e papelaria 
E s p e c i a l i d a d e c m v i n h o s d c m e z a 

C A L M A B È — 

O O O O O Q 0 0 0 0 2 0 0 0 0 G O O O Q Q O G O O 

o Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

«WÚJ? A, Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

C A P I T A L . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 

538.137$359 

98.883$750 

Total 637.021 $109 
IndenisaçSes, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 

8prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Í O O O O O O O O O O C X 3 1 Q O O O O O O O O < 



GAZETA DE COIMBRA, dc 27 de Junho de 1917 

Pelas nossas tropas 
Realisou-se na igreja de Santa 

Cruz a missa mandada celebrar 
por um g r u p o de patriotas por 
alma dos soldados portuguêses 
mortos na actual guer ia e pela vi-
toria dos aliados. 

Foi celebrante o rev.° Paulo 
Evaristo Alves, que proferiu uma 
brilhante e patriótica alocução. 

Na igreja de Santa Clara tam-
bém se celebrou uma missa, man-
cada dizer por uma senhora po r 
intenção das nossas tropas. Este 
piedoso acto foi muito concorrido. 

Caiação de prédios 
^ Continua no mesmo estado de 

falta de rebouco e limpeza a facha-
da da Adega Central, na visinhan-
ça da estação do caminho de ferro. 

Q u a n d o conseguirá a Camara, 
empenhada agora na caiação dos 
prédios, que desapareça aquela ver-
g o n h a ? 

Então ha mais de vinte anos 
que dura esse abuso e não será bas-
tante para abrir os olhos e vêr es-
sa nojenta coisa? 

Já a Camara fez constar ao do-

no do prédio a obrigação que tem 
de o concluir exteriormente? 

E a Estrela? 
E a fachada do Liceu? 
E o edifício da escola do bair-

ro alto, do lado da Rua do Rego 
d 'Agua? 

J u n t a G e r a l 
A Comissão Executiva da Jun-

ta Geral na sua ultima sessão to-
mou as seguintes resoluções: 

Foram aprovados os seguintes 
orçamentos suplementares, para 
o ano economico de 1916-1917: 
Da Misericórdia, Infancia Desva-
lida (Asi lo) e do Instituto de N. 
S. da Graça de S. João do Cam-
po, deste concelho de Coimbra. 

T a m b é m foram aprovados os 
seguintes processos de contas, re-
lativos ao ano economico de 1915-
1916: Concelho de Arganil, Ir-
mandade de N. S. da Ribeira do 
Pisão, freguesia de Côja. 

Concelho de Cantanhede; Con-
frarias do SS. e das Almas da 
freguesia de Ourentã. 

Concelho de Montemor-o-Ve-

lho ; Confraria do SS da freguesia 
de Santo Varão. 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital ; I rmandades do SS da fre-
guesia de S. Gião, das Almas da 
freguesia de Vila Pouca e de N. 
S. da Conceição, da freguesia de 
Penalva d'Alva. 

Desordem 
Na noite do dia 24 houve de-

sordem no Terreiro da Erva en-
tre soldados e populares, ficando 
ferido com facadas Francisco Pais 
Pinto de 23 anos, vendedor am-
bulante, residente na rua de Mont ' 
Arroio, e Aparicio da Conceição 
de Sousa, desta cidade, soldado 
de infantaria 10. 

Receberam tratamento no ban-
co do hospital. 

CE^[TERiO_DÃ C0NCHA0A 

Neste cemiterio fizeram-se os seguin-
tes enterramentos: 

Dia 14: Maria do Ceu Luz, filha dc 
Maria da Luz, dc 4 meses, de Coimbra. 

15: Gloria Gomes d'Almeida, filha 
de Francisco Gomes d'Almeida e Maria 
Emilia de Carvalho, de 15 anos, de Lis-
boa. 

R R E N D A - S E o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 41 da Rua João Cabreiro. 

AR R E N D A - S E um 3.° andar 
na rua Eduardo Coelho 

n.° 108. E' espaçoso, ventilado e 
com muita luz. 

>OM emprego de capital para 
rendimento ou estabeleci-

mento de qualquer industria ou 
comercio. Nesta redacção se diz. 

8 A S A . Vende se uma casa de 
4 andares, aguas-furtadas e 

.uintal, na rua da Alegria, 67. 
Trata-se no 1.° andar da mes-

ma casa das 3 ás 5 da tarde, com 
o seu dono. 

_ENHA. Vendem-se 100 car-
valheiros ao Arco Pintado, 

fornos da cal. 

MOTOR. Compra-se em 2.a 

mão de 25 a 30 cavalos 
H. P., trata-se na rua da Moeda, 
79 a 83 .—COIMBRA. 

[ARGENTO REFORMADO. 
Deseja ocupar-se em qual-

quer logar compatível com a sua 
patente, não fazendo questão por 
ordenado. Carta para a rua das 
Flores, n.° 6, Coimbra ; A. R. S. 

ryaiLIA, paga-se por bom pre-
* ço na Farmacia Nazareth, 

Santa Clara. 

VE N D E - S E um gramofone de 
l.a, da Companhia France 

sa, em bom estado de conserva-
ção. Também se vendem 80 dis-
cos duplos diversos dos melhores 
autores. Para tratar, Café-Paris, 
Marco da Feira. 

VE N D E - S E u m a armação 
composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

VE N D E M - S E 5 portas de fer-
ro, onduladas. 

Para tratar, corn Herminio A. 
de Moura & Irmão, rua Ferreira 
Borges. 

ÍFINHO TINTO E BRANCO. 
•» Vendem-se cerca de 80 pi-

das tinto e 10 branco, este quasi 
todo Fernampires, ambas as qua-
lidades muito boas. Vende-se por 
junto ou aos cascos. 

Prestam esclarecimentos os srs. 
Francisco França e Armênio Ama-
do, livreiros, Rua Ferreira Borges, 
n.os 69 a 73. 

VE N D E - S E um magnifico pré-
dio urbano, perto da esta-

ção nova do caminho de ferro e 
das principais ruas da baixa, com-
posto de casa de habitação, bons 
armazéns e amplos barracões, pa-
teo com agua nativa e tanques. 

Trata-se todos os dias úteis, 
das 13 ás 15 horas, na Rua Ante-
ro do Quental, 43, 2.°, Coimbra. 

Cosa na Avenida Navarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojão e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
diív- das 13 ás 17 horas. 

' > ;o-5? esclareci mentos na Mer-
ç..,r:a LuzitaJa, Coimbra, 

É d i t o s d c 5 0 d i a s 
(2.a PUBLICAÇÃO) 

. Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão abaixo assinado, 
correm éditos de trinta dias, 
citando Julio Correia Casta-
nheira, solteiro, maior, ausente 
em parte incerta, para assistir, 
querendo, a todos os termos, 
até final, do inventario orfano-
logico a que se procede por 
obito de seu irmão o Padre 
José Correia Marques Casta-
nheira, que foi desta cidade. 

Coimbra, 21 de Junho de 
1917. 

O escrivão do 4.° oficto, 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

COMARCA DE COIMBRA 
Éditos de 30 dias 

(2." Publicação) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, ci-
tando os executados João Gon-
çalves e mulher Maria Alves, 
da Cioga do Monte, freguesia 
de Trouxemil, da comarca de 
Coimbra e ausentes em parte 
incerta nos Estados Unidos do 
Brasil, para no decendio, de-
pois de findo o praso dos édi-
tos, e, conjuntamente seus ir-
mãos Joaquim Gonçalves e 
mulher, Maria de Jesus, José 
Gonçalves, Joaquina de Jesus, 
solteiros, maiores, Francisco 
Gonçalves, Luiz Gonçalves, 
Julia de Jesus, Antonio Gon-
çalves e Assunção de Jesus, 
menores, estes representados 
pelo seu tutor José Joaquim da 
da Costa, de Alcarraques, pa-
garem á exequente Margarida 
da Luz, viuva, dos Fornos, 
desta comarca, o capital de 
55$00, juros de 8 % dos úl-
timos cinco anos, custas, mul-
ta e mais obrigações contraí-
das pela escritura de confissão 
de divida, com hipoteca de 15 
de Novembro de 1911, lavra-
da nas notas do notário desta 
comarca, bacharel J o a q u i m 
Gaspar de Matos, outorgada 
por seus pais Francisco Gon-
çalves e mulher Maria de Jesus, 
actualmente falecidos, que fo-
ram moradores em Alcarra-
ques, desta comarca e hipote-
cando para segurança e garan-
tia do referido capital de 55$00 
juros, custas e mais despesas, 
todos os seus bens em geral e 
em especial, umas casas de 
habitaçãD, no logar de Alcar-
raques, freguesia de Troxe-
mil, da comarca de Coim-
bra, descritas na conservató-

ria do registo predial sob n.° 
29.701. 

No caso dos referidos exe-
cutados, não pagarem á exe-
quente no decendio, depois de 
findo o praso dos éditos, incor-
rem na pena de se proceder á 
penhora no prédio hipotecado 
que fica referido, sem depen-
dencia de nomeação; tudo na 
conformidade da lei, e se pro-
seguir nos demais termos da 
execução até final, sob pena 
de revelia, podendo escolher 
domicilio no juizo da execução 
dentro do praso legal e cons-
tituir advogado ou procurador 
que os represente em todos os 
termos da execução. 

Coimbra, 13 de Junho de 
1917. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

O procurador Gabriel e Melo, 
de Coimbra, está encarregado de 
emprestar sobre hipoteca, até á 
quantia de 10:000$00 em fracções 
não inferiores a 2:000$00. 

S E L O 

A cnu*-: ô 
PíB̂ iSSWP̂  

Grande fábrica de toda a qua 
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Frei re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que n inguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Fábrica dc cortumcs 
dc Coimbra 

Aos sapateiros 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Por to e Coimbra. 

ALBERTO PITft 
SOLICITADOR 

Kua da S o f i a , 22-1,° 
C O I M B R A 

Curso de ha 50 anos 
C o m o noticiámos, reuniu-se 

no domingo, nesta cidade, o cur-
so jurídico de ha 50 ano e do 
qual compareceram 5 bacharéis, 
cujos nomes já inserimos. 

O jantar realisou-se no Hotel 
Avenida, ao qual assistiu o sr. dr. 
Julio Henriques, que foi contem-
porâneo daquêles bacharéis e com-
panheiro de casa do sr. dr. Tovar 
de Lemos. 

Na segunda feira ouviram mis-
sa por alma dos seus condiscípu-
los falecidos. 

Fotografaram-se em grupo, do 
que foi encarregado o distinto ar-
tista, sr. Afonso Rasteiro. 

Manicomio Sena 
Deve chegar no proximo sa-

bado a esta cidade o engenheiro 
sr. D. Luiz de Melo, que vem en-
tregar á comissão da Faculdade 
de Medicina a maquette e planta 
do Manicomio Sena. 

Aquela será exposta num esta-
belecimento desta cidade. 

Ao que nos consta as obras 
devem orçar por 1000 contos, po-
dendo aquela comissão dispor já 
de 200 contos. 

Horário dos comboios 
DESDE 8 DE JUNHO DE 1917 

Partidas 
0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-

to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,98 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai peta Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., rainal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 
0,21 
1,15 
4,15 

4,15 
6,15 
8,15 

8,30 
12,10 
13,27 
13,50 

Tramway. Fig. e Alfar. 
Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
Mixto. Porto. 
Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
Mixto. Louzã e Mir. 
Mixto. Porto e Pamp. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(Ás terças, quintas e sabados.) 

16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Às se-
gundas, quartas e sextas.) 

18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-
te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

Reuniu-se na segunda-feira a 
congregação da Faculdade de Di-
reito, que resolveu pôr termo ás 
aulas e que os exames dos qua-
tro g rupos principiem no dia 
2 de Julho. 

Pela Comissão Distrital de 
Assistência desta cidade, foi dis-
tr ibuído á comissão da Figueira 
da Foz, 349$ 15 saldo da impor-
tancia de 411$25, que lhe coube 
em distribuição, e á de Monte-
mór-o-Velho, 185$00, saldo de 
218$92. 

As quantias descontadas foram 
para pagamento de viagens para 
Lisboa a indivíduos pertencentes 
àqueles concelhos, que tiveram de 
receber tratamento anti-rabico, em 
Lisboa. 

u m n e r & O. 
SUCESSORES 

DE 

Escritorio 

Avenida ia L i M d s , 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

B U M M E H G 

Oficinas 

l Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
_____ Fundição de F E R R O e B R O N Z E — 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroieo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY„ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f t f Ceifeiras e gadatiheiras , , Plano,, 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
t e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e g randes rendimentos 
Aprovei tamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4- 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para tfiGflUES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

Orçamentos e projectos GRÁTIS 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a 

J 

Anuneio 
(2." PUBLICAÇÃO) 

Na comarca de Coimbra, 
e cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de trin-
ta dias que começam naquele 
em que se publicar o respecti-
vo segundo e ultimo anuncio, 
a citar o co-herdeiro Antonio 
Augusto, solteiro, de maior 
idade, morador que foi, no lo-
gar da Casa Nova, freguesia 
de Assafarge, desta comarca, 
e agora ausente em parte in-
certa dos Estados Unidos do 
Brasil, para todos os termos 
até final, do inyentario de me ' 
nores a que se procede por 
obito de seu pai Constâncio 

Gonçalves, casado, que foi, 
com a cabeça de casal, Ma-
ria Augusta, daquele logar e 
freguesia. 

Coimbra, 12 de Junho de 
1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Casca dc carvalho, 
a z i n h o c n t r c c a s c o c 

d c s o b r o 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los meltiores preços. 

BREVEMENTE 
Alfaiataria Luso-Brasi ie ira 

C A R L O S D E C A R V A L H O , 
participa aos seus amigos que n > 
dia 2 de Julho será inaugurado o 
seu atelier á Rua Quebra-Costas, 
47 e 49. Garante servir os seus 
clientes com a maxima perfeição. 
Foi o fundador da grande alfaia-
taria Nação Rio, no Rio de Janei-
ro, á Rua do Hospício. ?TG. es-
quina da Avenida Passos. 

Tendo-lhe sido dispensadas as 
mais finas atenções naquele esta-
belecimento pelos seus nobres 
clientes, roga a mesma justiça pa-
ra o seu novo estabelecimento. 

Creado de vv. ex.as, 
Carlos de Carvalho. . 

ADVOGADO 
h. dc Carvalho Lacas 

Bui ía Silla, n.° 22 -

A / 



Sabado, 30 de Junho de 1917 
ANO VI — N.0 616 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $06. (Para os assinantes 50 °/o 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$S0; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as coionias portuguesas, ano, 3$20. 

Redacção, administração e t i p o g r a f i a - P A T E 0 DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 ( te lefone 351) - COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Exercícios f ís icos 
Parece a muita gente nãe 

existirem vantagens nos jogos 
desportivos e na instrução mi-
litar antes dos vinte anos, que 
é quando se realisa a inspe-
ção para o recrutamento. 

A guerra alguma coisa tra-
ria de bom no meio de tantas 
calamidades de que ela é a 
Única causa. Veio provar que 
os mancebos preparados com 
exercícios desportivos ou ins-
trução miliiar se tornam mais 
aptos e resistentes, o que é já 
meio caminho andado para 
mais facilmente poderem en-
trar em campanha. 

A França e a Inglaterra são 
dois grandes exemplos. 

Toda a gente sabe que a 
primeira se encontrava despre-
venida quando rebentou a 
guerra e que os alemães iam 
de triunfo em triunfo entrando 
por territorios francêses. 

A Inglaterra não tinha exer-
cito, mas uma e outra não tar-
daram a preparar-se para fazer 
frente ao inimigo perigoso. O 
mundo todo se encheu de es-
panto ao vêr como ambas elas, 
em tão curto periodo, conse-
guiram deter a fúria dos ale-
mães, que tão ingenuamente 
supunham entrar em Paris den-
tro de poucos dias. 

A Alemanha, ao contrario 
da França e Inglaterra, estava 
bem preparada com o mais 
moderno armamento, com far-
tura de munições e com um 
exercito poderoso, aguerrido e 
disciplinado. Era difícil, por-
tanto os países aliados ofere-
cerem resistencia ao inimigo, 
mas conseguiram-o pela fórma 
mais assombrosa. 

Haja vista a que foi d de-
fesa de Verdun, Objectivo da 
fúria dos alemães, que perde-
ram milhares de vidas sem que 
conseguissem aproximar-se se-
quer desse grande baluarte, 
que deixa na historia desta 

guerra a sua pagina mais bri-
lhante. 

A que se deve a prepara-
ção rapida dos exercitos fran-
cês e inglês? 

Sem duvida á instrução mi-
litar que a gente nova tinha re-
cebido, aos exercícios despor-
tivos que avigoram as raças. 

Em Portugal mesmo já isso 
se vai vendo, devido á propa-
ganda que se tem feito das di-
versas especies de exercícios 
que se vão adotando. 

São regatas, corridas de 
cavalos, de motos e de velocí-
pedes, pedestres, o foot-ball, 
o lawn-tennis, luta, saltos, 
ginastica, exercícios de força, 
de resistencia e tiro. 

Tudo isto constitue uma j 
grande preperação para dar vi-
gor, para robustecer os muscu-
los. 

Hoje, em Portugal, muito 
mais facilmente se consegue 
habilitar os mancebos para en-
trarem nas lutas da guerra. 

Não falta a instrução do 
tiro, que tanto pode ser para 
os militares como para os ci-
vis. 

Noutros tempos era bem 
mais difícil pela mais absoluta 
falta desses exercícios físicos, 
de incontestáveis vantagens. 

Ha já muito quem expon-
taneamente procure instruir-se 
nesses exercícios, mas não fal-
ta também quem ainda os con-
dene por os achar de nenhu-
ma utilidade e até prejudiciais 
para muitos que não tem con-
dições de saúde para êles. 

E' claro que os que estão 
neste caso não podem ter essa 
instrução, mas os outros' não 
devem eximir-se a ela. 

Assim ganhará Portugal ro-
bustecendo a sua raça; assim 
se irão substituindo organisa-
ções fracas, iinfaticas e raquí-
ticas por homens sadios e for-
tes. 

Or. Hrmaíido Goncaloes 
Completa ámanhã mais um 

ano de existencia o nosso respei-
tável amigo e distinto clinico des-
ta cidade, sr. dr. Armando Lea! 
Gonçalves. 

O nome de s. ex.a aureolado 
da maior simpatia, impõe-se nesta 
cidade á consideração de todos 
não só pelo seu talento profissio-
nal, mas também pela sua grande 
obra de protecção ás classes me-
nos abastadas das quais o sr. dr. 
Armando é um grande amigo e 
um protector desvelado. 

Impõe-se além disso á admi-
ração publica pela sua alma de 
eleição e pela integridade do seu 
caracter, predicados tão altruístas 
e tão raros que deveras enobre-
cem o abalisado clinico. 

Passando ámanhã o aniversa-
rio natalício de s. ex.a nós não 
podemos esquecer data tão festiva 
não só para o ilustre clinico co-
mo para a familia que o estreme-
ce e para os amigos que justamen-
te o consideram. 

Por isso nos associamos ás 
homenagens ámanhã prestadas ao 
sr. dr. Armando Gonçalves, apre-
sentando lhe as nossas cordeais 
saudações. 

Juizo de instrução criminal 
O ilustre senador do districto 

de Leiria e amigo de Coimbra, 
sr. dr. Lima Duque, apresentou 
ao Par lamento um projecto de 
lei criando nesta comarca um tri-
bunal de investigação criminal, 
que tão justamente tem sido re-
clamado. 

E' caso para agradecer a s. 
ex.a, e certos estamos que o sr. 
dr. Lima Duque continuará a pa-
trocinar a pretensão, embora s. 
ex,a não seja senador por este 
circulo. 

f fntonio Feijó 
C o m o homenagem ao ilustre 

poeta falecido ha dias em Stockol-
mo, onde era representante do 
nosso país, publicamos na secção 
literaria a poesia — Aos meus con-
discípulos, recitada em Maio de 
1883 na recita de despedida dos 
quintanistas de Direito. 

Antonio Feijó pertenceu á nun-
ca esquecida geração académica 
de 1880 a 1882 que fez as festas 
comemorativas dos centenários de 
Camões e do Marquez de Pom-
bal, e tomou parte muito activa 
no sarau que se realisou no Tea-
tro Académico em 7 de Maio de 
1881, recitando nessa ocasião o 
poemato Lacerdos Magrius. 

Colaborou também em mui-
tos jornais literários desta cidade, 
n o m e a d a m e n t e na Revista de Coim-

bra (1880) e Revista Scientifica e 
Literaria, que fundou e dirigiu. 

Estes jornais tiveram a cola-
boração dos mais distintos profes-
sores e de estudantes que depois 
se notabilizaram na politica e nas 
letras. 

Antonio Feijó assinalou, pois, 
brilhantemente a sua passagem 
nesta cidade como estudante dis-
tinto e poeta notável. Por isso 
nos associamos ás manifestações 
de sentimento que lhe tem sido 
tributadas em todo o país. 

Sociedade da Cruz Branca 
Da benemerita Sociedade da 

Cruz Branca recebemos o seguin-
te oficio que devéras nos penho-
rou e muito agradecemos: 

. . . Director da Gazeta de Coimbra, 
— Tenho a honra de comunicar a V. que, 
em sessão da Cruz Branca, foi votado 
por aclamação um voto de profundo re-
conhecimento a V. pela maneira como o 
jornal da sua digna direcção sempre tem 
coadjuvado esta Sociedade, principalmen-
te por ocasião da Festa da Flor. 

Coimbra, 20 de Junho de 1917.— De 
V., etc. —A Presidente, Condessa do 
Ameal. 

As colunas da Gazeta de Coim-
bra continuam á disposição daque 
la patriótica Sociedade e bem as-
sim de todas as instituições que, 
como esta, tão bem tem desem-
penhado a sua missão e cujos fins 
se vão reflectir rios nossos solda 
dos que combatem pela Patria e 
nas suas famílias. 

Em defesa da Patria 
Em Moçambique faleceu no 

dia 17 do corrente, Joaquim Ro-
zado, da freguezia de Almaiaguez, 
deste concelho. 

Em França faleceu o nosso pa-
trício Joaquim Dias da Costa, 1.° 
cabo de infantaria 28. 

Segundo o aviso que publicá-
mos no ultimo numero, deve reu-
nír-se no proximo dia 5 a Assem-
bleia Geral dos Professores do 
Circulo para definir a sua atitude 
perante o contliio levantado entre 
um pequeno numero de profes-
sores desta cidade e o sr. inspe-
ctor do circulo. 

C o m o se tivesse conhecimento 
pela imprensa de que havia sido 
enviado ao ministro um requeri-
mento pedindo a suspensão da-
quele funcionário, a maioria dos 
professores do circulo escolar tem 
manifestado o seu desagrado por 
tal facto, pois parece não ter fun-
damento justificável o pedido ago-
ra feito ás estações superiores. 

Foram ontem enviados ao mi-
nistro da Instrução e ao sr. Lopes 
Araujo, sindicante do inspector 
escolar, os seguintes te legramas: 

Ex.m0 Ministro Instrução Publica. — 
Lisboa. — Professores primários concelho 
Coimbra, tendo conhecimento, hoje, pela 
imprensa que foi dirigida a v. ex." uma 
representação contra o inspector escolar, 
pedindo seu afastamento serviço exames, 
veem informar v. ex.'1 que náo tem fun-
damento justo tal representação, pois 
serviço exames sempre correm sem inci-
dentes, devido á boa conducta e corre-
cção inspector. Professore^ circulo vão 
reunir Assembleia Geral, proximo -ia 5, 
tratar assunto grave levantado por indi-
víduos estranhos á classe professorado 
oficial, protestando contra interferença 
abusiva parte direcção Grémio. Entre-
tanto solicitam v. ex." suspenda qualquer 
possível deliberação a bem do ensino 
e dignidade de funcionários honestos — 
Carlos Alberto, Neves Rodrigues, Do-
mingos Ribeiro, J. Maria Santos, Armin-
da Pinto, Puresa Abreu, Ana Colaço, 
Cecília Leite, Maria Margarido, J. Maria 
da Silva, Amândio Pessoa, Joaquim Ca-
valeiro, Mar a Abrantes, LUZ Cunha, Lí-
dia Figueiredo, Elisa Almei ja, Ana Lobo, 
Cardoso Delgado. 

Ex.n!0 gr. Lopes Araujo. —Porto .— 
Por informações de Lisboa os abaixo 
assinados professores do concelho de 
Coi.: bra, tiveram conhecimento que 
ex.rao ministro enviou a v. ex.a, para in-
formar, a representação que alguns des-
contentes e despeitados dirigiram ás ins-
tancias superiores contra inspector cir-
culo. 

For isso confiados integridade cara-
cter v. ex.B esperam justiça. Professores 
circulo vão reunir Assembleia Geral, 
proximo dia 5, para tratar caso tão gra-
ve que prejudica ensino publico e fere 
d gmdade inspector funcionário zeloso e 
sabedor. — Carlos Alberio, Neves Ro-
dri.ues, Domingos Ribeiro, j. Maria 
Santos, Armind Pinto, Pureza Abreu, 
Ana Colaço, Ceciiia Leite, Maria Marga-
rido, J. Maria da Silva, Amândio Pessoa, 

Joaquim Cavaleiro, Maria Abrantes, Luz 
Cunha, Lídia Figueiredo, Elisa Almeida, 
Ana Lobo, Cardoso Delgado. 

Dos concelhos de Penacova 
e Condeixa seguiram ao mesmo 
destino idênticos telegramas. 

Reina grande entusiasmo, en-
tre o professorado, pela próxima 
reunião da Assembleia Geral que 
por isso mesmo, será bastante 
concorrida. 

A I N D A A NOVÍSSIMA G E R A Ç Ã O 

O M E I ^ C f t D O 
Ouvimos dizer, sem que pos-

samos garantir o boato, que se 
pensa em organisar nesta cidade 
uma companhia ou empreza que 
se ofereça á Camara para mandar 
construir o novo mercado, calcu-
lando a sua importancia em 50 
contos, que a Camara amortisaria 
em 50 anos com o juro de cinco 
por cento. 

No pr imeiro ano a Camara fi-
caria com o encargo de mais 
3:500$00, que iria diminuindo to-
dos os anos, e que iria buscar 
compensação no aumento do nu-
mero de barracas e no do preço 
da sua renda, por isso que ficariam 
mais comodas, mais higiénicas e 
mais decentes, e nas taxas pela 
ocupação de logares que também 
ficariam em muito melhores con-
dições. 

Rendendo o mercado, segun-
do o orçamento que temos á vis-
ta, 7.52ó$77, bastaria que o au-
mento fosse correspondente a me-
tade desta receita para salvar os 
encargos da Camara, que iriam 
diminuindo todos os anos. 

Se o boato tem fundamento, 
será a maneira de ver desaparecer 
essa vergonha que para aí temos. 

Ã' Gamara Municipal 
A Rua Adelino Veiga anda a 

ser alteada, mas tão vagarosamen-
te que estamos a ver uma segunda 
edição das ruas do Corvo e Bor-
dalo Pinheiro, que estiveram qua-
si intransitáveis durante meses. 

O alteamento da Rua Adelino 
Veiga deve fazer-se com a maior 
brevidade possível; nem deviam 
principiar essa obra sem que pu-
dessem conclui-la no mais curto 
praso. Mas é o que se não fez, 
sem se lembrarem de que essa rua 
é a mais transitavel do bairro bai-
xo por causa da estação do cami-
nho de ferro. 

Ha tempo quando choveu es-
sa rua tornou-se um verdadeiro 
lamaçal, tendo muita gente de pas-
sar por outras ruas, que não pri-
mam pelo aceio nem pelo cheiro 
e envergonham a nossa terra. 

Não tem desculpa o desprezo 
a que lançaram essa rua e razão 
teem os moradores dela de se quei-
xar de quem tem a culpa disto. 

• 

Anda-se fazendo a vedação do 
Campo dos Bentos para o concur-
so hipico. 

O primeiro cuidado de quem 
faz essa construção foi vedar a pas-
sagem da borda do rio, ao porto 
dos Bentos, para a Estrada da Bei-
ra. Sendo sabido por todos que 
este passeio é preferido por mui-
ta gente que ali passa todos os 
dias, que necessidade havia de im-
pedir já essa passagem? Pois não 
bastaria que o fizessem na vespe-
ra do concurso? 

Porque é que não vêem estas 
coisas os que teem obrigação de 
olhar para elas? 

Uma obra que se impõe 
Consía-nos que o sr. dr. Silvio 

Pelico, digno presidente da co-
missão executiva municipal, está 
empenhado em conseguir o re-
baixamento do muro que guarne-
ce a cerca do antigo convento de 
Santa Maria de Celas. 

Oxalá que s. ex.a obtenha tal 
obra, pois conseguindo-a ser* 
mais- um soberbo panoram" 
o touríste tem p Z r 

O meu artigo publicado ha dias 
sobre a novíssima geração, artigo 
fragmentário e sucinto onde ape-
nas citei livros e autores, fez para 
aí um sucesso que estava longe de 
esperar. Embora queira por orgu-
lho fugir sempre a citar autores 
ou escrevinhadores, a quem ape-
nas sei os nomes, esses nomes de 
autores de coterie e de pelintras 
do pensamento, que para aí andam 
a vomitar com más digestões, arro-
tos dum intelectualismo barato, é-
me exigido pelo meu proprio or-
gulho epilogar esse primeiro ar-
tigo com algumas palavras. 

A geração que apontei, gera-
ção de génios onde o ritmo e a 
côr, dão em arte a dualidade su-
prema de expressão artística, é vi-
ctima de si própria, porque viven-
do os que a compõem num isola-
mento quasi individual, dão mar-
gem a que qualquer aborto (v. g. 
o Costa Cabra! que escreveu um 
livreco pelintra sobre o Poema 
d'Amor) venha imiscuir-se nas ma-
nifestações da sua arte, num des-
caramento de intruso idiota. 

Geração de génios que vivem 
o doentio desdem da sua superio-
ridade emotiva, se um laivo de 
decadentismo, as mais das vezes, 
enlanguece o ri tmo ondeante e 
musical da plastisação da literatu-
ra, nem por isso ela deixa de ex-
teriorisar a sua superioridade evi-
dente. 

A arte que neste século de efe 
merismos e instantes, tende a uma 
beleza de emoção de momento, 
procura em ritmos novos cantar 
novas formas d'arte. 

Neste decadentismo elegante e 
europeu, que canta os parques de 
de rendas verdes e as sombras es-
tilisando arabescos sobre as aleas 
imperiais dos jardins, decadentis-
mo que borda mistérios e ritmos 
sobre a alma vã das coisas avelhen-
tadas e mortas, o génio não crean-
do, sente no entanto a creação da 
forma. 

Plastica toda com rendas de 
oiro, plastica de estatua grega con-
cebida por um escultor de ritmos 
plásticos de um helenismo estili-
sado, a arte é a côr marmorisada, 
o ritmo crispando nuances musi-
cais, a forma buscando a roupa-
gem individual do estilo. 

Arte que tem o desdem de 
Wilde, o sensualismo velado de 
Jean Lorrain, a feeria estilisada da 
arte de Maeterlink, e a roupagem 
elegante de D'Anunzio. Arte que 
sente o ritmo musical de Samain, 
o isocronismo balouçante de Mal-
larmé, e a beleza do decadentis-
mo de Morèas. Se a arte tende a ser 
a expressão da alma colectiva de 
um determinado momento ou épo-
ca, a arte do século xx individua-
lisou-se numa torre de menagem 
de orgulho que o artista velada-
mente habita no seu desdem feu-
dal. Se na sua maioria a arte ten-
de a esse decadentismo quasi gon-
gorico, na sua expressão de forma 
e modelo, também vai buscar a 
emoção da arte portuguesa o re-
gionalismo saudosista (felizmen-
te já quasi falido) ou mais colecti-
vamente, o horacionismo. 

A arte é hoje mais do que nun-
ca uma expressão de individuali-
dade emotiva. 

A arte tende a uma restrição 
de génio, individualisado, ausente 
de coteries e grupelhos. Portanto 
todo o artista mais ou menos de 
valor que tenha a seu lado a co-
terie de meia dúzia de parvelhos, 
tende a ridicularisar o seu orgu-
lho de creador. 

Já Nietsche dizia que os artis-
tas eram sobretudo grandes isola-
dos. 

Tendendo a arte, toda a arte 
seculovintica a um vôo 
alma, buscando a1" 
para plastic'1-' 

lidos e artistas buscando ainda an-
ciadamente o caminho d'arte para 
o seu génio creador. 

Arte universalisante é arte com 
maiuscula. Arte com prosaismos 
de almanaque, ou plaquetesinhas 
baratas, encerrando cretinices de 
morrer a rir, ou arte de caixeiros 
viajantes com o caminho da vida 
burocratisado num curso de di-
reito, será arte para provincianos 
ainda conto—vigariados nunca será 
arte para os que como eu, sofrem 
a superioridade da sua inteligên-
cia ou da sua arte. 

Se o meu artigo tendendo a 
definir nomes revelados numa ar-
te que fatalmente é grande na sua 
expressão de génio ou forma, ir-
ritou a burguesice de alguns po-
bres diabos que para aí andam a 
ser bons habituès de leitaria e fre-
quentadores burros de esquinas, 
é porque felizmente nele viam a 
expressão cabal da sua inferiori-
dade ou do seu nulismo. 

Se depois de evidenciar nomes 
de artistas superiores no meu con-
ceito (conceito que basta ser meu 
para ter autoridade) disse duas 
coisas justas a duas alimarias ou 
cavalgaduras (desta vez por pirra-
ça não lhes cito os nomes) que 
para meu desfastio escrevem par-
voíces de caixeiros bons rapazes e 
asneiras de todos os formatos, en-
tre os quais avulta o sebentismo 
d'arte que é colaborar numa re-
vista (numa revista, santo Deus!) 
foi porque tive a noção de que 
devia ser justo com estes desgra-
çados. 

Já acabou, felizmente depois 
dos ferros curtos de Ramalho Or-
tigão, das verdades amargas de 
Fialho e dos justos cachações do 
Joaquim Madureira, essa admira-
ção alvar, para com aquilo que se 
convencionava chamar rapaz de ta-
lento já firmado. E como todo e 
qualquer pobre diabinho vindo 
desses logarejos inóspitos, a vo-
mitar dialectos de um provinciano 
torpe, considerando-se rapaz de 
talento firmado se veja já olhado 
com desdem e despreso justíssi-
mo dos novos, vá de aproveitar a 
ocasião de desembestar aos coices 
pouco propr ios de creaturas que 
sabem (vá lá, sejamos justos) re-
ver provas. 

E assim uns tais senhores de 
uma revista Águia, sociedade com 
taboleta e elogio -mutuo, onde ti-
rando alguns nomes se acham ame-
sendados ao festim editorial idio-
tas de todas as proveniências, di-
gnaram-se dizer acerca da minha 
plaquete Ode á Primavera, como 
excepção ás criticas que me foram 
feitas, que esperavam obra futura 
para dizerem da sua justiça. Estes 
homensinhos já disseram a meu 
respeito quando do meu livro Can-
tares coisas agradaveis! Desta vez 
desembestam covardissimamente 
aos coices anonimos e de longe. 

Récua de parvajolas e creti-
nos, pacovios que dariam opt imos 
regedores, hoje t ransformados em 
poetas ignorantes como asnos cha-
pados, tão covardes como idiotas, 
temendo os novos na sua gloria 
de estatuas de barro caindo á pri-
meira critica a valer, basta um 
exemplo para evidenciar o que va-
le a maioria desses parvos tirando 
alguns de muito mérito, que ain-
da editam livros na tipografia da 
Águia. 

Quando se esquecem nomes 
de artistas novos que ninguém 
quasi se digna conhecer (como 
isto é aviltante!) apregoam meia 
dúzia de Josés ninguens os méri-
tos de um tal Afonso Duarte, o 
maior parvajola e cretino que a 
província tem gerado para mode-
1' m^ciencia aldeã. Este 
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dúzia de curiosos anonimos que 
não quiz ser justo. Oh! se eu 
quizesse ser justo quantos e quan-
tos e quantos idiotas por aí vi-
dam com os seus nomes, como 
criminosos do crime de serem 
parvos com pretenções a gente. 
Novíssima geração? 

Pergunta-se com um receio 
de que não existisse. Além de no-
víssima, enormíssima. Lá porque 
ha imbecis que desconhecem a 
obra de Camõ#s e a obra de An-
tonio Ferreira devem estes génios 
ser apenas o Camões cego de um 
olho ou o Antonio Ferreira da 
tragedia Castro ? 

Lá porque ha creaturas creti-
nas ha-de o génio dos novíssimos 
nrtistas desta geração inferiorizar-

• por exemplo, ás sandices de 
.apateiro analfabeto, de um tal 
Costa Cabral que passa a vida a 

/ocurar nomes no Larousse para 
escrever parvoíces de todo o ge-
nero sobre arte, quanto devia an-
tes faiar da sua arte de fabricante 
de meias solas? 

Récua de alimarias, récua de 
parvoides! O nosso orgulho vive 
no nosso génio e na nossa arté, 
arte que os maiores artistas portu-
gueses constatam e encorajam. 

Se a massa anónima, - a magna 
besta -, não atinge ou não com-
preende a arte de que somos 
creadores, havemos de inferiorisar 
o nosso orgulho? Já o disse mui-
to bem o escritor Vila-Moura «a 
arte é um producto aristocrático. 
Obra do menor numero e para o 
menor numero ». 

O menor numero são os Ar-
tistas. 

A maioria são os outros. Ora 
os outros s ã o . . . 

Recapitulando, as minhas pala-
vras de hoje, são um comentário 
um pouco longo ás minhas pala-
vras de ha dias! 

Escrevia-as para pôr tudo cla-
ramente aos olhos da gente culta. 
Escrevi este comentário mais para 
mim do que para outros. E nisto 
consiste o seu verdadeiro mérito. 

C O R R Ê A DA C O S T A . 

TOffiCO P P YITEL1HI 
Nomt # marca '«fistado* 

Higiene dos cabelos 
Pr«j>»rado por J. Fernandes 

O único que tem preparado este tonico durante 30 inos 

E* este o verdadeiro TONICO AMRRELO VITELIHA 
Com o seu uso obtem-se: Cabelos fortes, abun-

dantes* limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a cospa e conserva a côr e briiho naturai. 

FRASCO $60 (600 réis) 
P « r a • p r o v i n d a s c r t s o * a ©mteo lagem, p o r t » e regtoto ($20) 

Regeitae o que nio tiver esta marca registada 
Beposito principal: J. DELI6ANT - R. Sapateiros, IS - LISBOA 

D r . M a n u e l d ' / ? r r i a g a 
O sr. dr. Silvio Pelico recebeu 

o seguinte oficio do sr. Roque 
Arriaga, agradecendo-lhe os pê-
sames que pela Camara de Coim-
bra lhe foram envidaos quando 
da morte de seu pai sr. dr. Ma-
nuel de Arriaga: 

Ex.m0 Sr. Dr. Silvio Pelico, ilustre pre-
sidente da Camara Municipal de Coim-
bra.—Acuso recebido o seu presado 
oficio, n.° 248, de 14 de Março p. p., em 
que V. f:x.a, na qualidade de presidente 
des.^a Camara, participou-nos foi consi-
:,aado na acta um voto de profundo sen-
timento nela morte de meu pai, o que 
consicicou como uma verdadeira des-

nacional. 
O amável oficio de V. Ex.a, cheio de 

expressões delicadas e honrosas p-ra a 
in-r .o."ia a; Manuel de Arriaga, cativou-
rios muito, não só por vir duma pessoa 
que mostra ter culto e admiração pelo 
nosso querido e saudoso extinto que era 
seu amigo, mas também por proceder 
duma entidade que representa o povo e 
a cidade de Coimbra de que meu Pai foi 
um apaixonado admirador, tendo presta-
do sempre homenagem ás suas raras be-
lesas e tradições, pois conservou sempre 
de Coimbra, onde foi estudante, profes-
sor e reitor, bastantes recordações e gra-
tas saudades. 

Eis porque os sentimentos de V. Ex,a 

e os da Camara Municipal dc Coimbra 
foram por nós duplamente apreciados 
em tão doloroso 'ranse. 

Portanto, em nome de minha Mãe, no 
meu e no de toda a familia Arriaga, cum-
pro o grato dever de testemunhar a V. 
Ex.a e á Camara da sua ilustre presidên-
cia, os nossos mais sinceros e comovidos 
agradecimentos. 

Aceite V. Ex.ft os protestos de toda a 
minha consideração e estima, com os 
meus melhores votos de —Saúde e Fra-
ternidade— C/de V. Ex.a, Monte Estoril, 
20 de Junho de 1917. — Roque Manuel 
de Arriaga. 

T u n d a I ^ e i v a x 
Chega amanhã, domingo, a 

ísta cidade, o sr. Albino Pinheiro 
Xavier, distinto e consciencioso 
ortopedista portuense, auctor e 
fabricante da celebre e ineguala-
vel funda Reivax, que tão espe-
ciais resultados tem dado na cura 
e tratamento das mais perigosas 
hérnias. 

O sr. Pinheiro Xavier, que 
vem colocar fundas e outros apa-
relhas em diversos clientes e to-
mar conta de novos serviços, de-
mora-se até segunda feira e pôde 
ser procurado no Hotel Avenida 
pelas pessoas que o desejem con-
sultar ou encarregar de trabalhos 
da sua especialidade. 

Exposição 
Amanhã realisa-se na secção 

feminina do Liceu desta cidade a 
exposição de trabalhos manuais 

S a n t a Casa d e M i s e r i c ó r d i a 
Segundo nos consta, a lista 

apresentada para a eleição da Mê-
sa da Santa Casa da Misericórdia, 
é composta pelos srs.: 

Provedor, Nicolau Rijo Mica-
lef Pace, professor do Liceu; es-
crivão, dr. Amadeu de Sousa Te-
les, professor do Liceu ; mesa-
rios de primeira graduação: José 
Pereira Dias, professor da Esco-
la Brotero, e Álvaro Marques 
Perdigão, empregado da Univer-
sidade; mesarios de 2.a graduação: 
José Pinto de Matos, industrial, 
José Ferreira Salvador, cabelei-
reiro, e José de Sousa Feteira, ne-
gociante. 

A' excepção do sr. dr. Ama-
deu de Sousa Teles, todos os 
mais serviram já em diversas Mê-
sas, 

Não conhecemos dois deles, 
mas afirmam-nos serem pessoas 
respeitáveis e capazes de bem de-
sempenharem os seus cargos. 

Os outros sobre os quais re-
cairá a votação deram já provas 
da sua dedicação pela Santa Casa 
e ali prestaram já bons serviços. 

A lista, portanto, não nos des-
agrada. 

Ocasiões teremos de apreciar 
os seus actos e oxalá que eles cor-
respondam ao que da nova Mêsa 
se deve esperar em beneficio des 
sa tão benemerita instituição. 

Tres são reeleitos, entre eles 
o sr. padre Micalef Pace, que 
passa de escrivão a provedor. 

Já não tem razão de ser as 
duas graduações em que se en-
contram devididos os irmãos da 
Santa Casa da Misericórdia. Po-
dia esta distinção ser justificada 
quando a eleição era indirecta; 
mas hoje que o não é, uma tal 
separação de indivíduos e catego-
rias chega a parecer mal. Nem o 
regimen da igualdade o permite, 
nem a naturesa da instituição o 
deve autorisar. 

Impõe-se por isso a reforma 
do Compromisso neste ponto. 

Desastre 
Na quinta feira, pelas 20 ho 

ras, a menor Georgina Pina de 
Oliveira, de 25 meses de edade 
moradora na rua Borges Carneiro, 
aproveitando-se da ausência de 
seus pais, lançou mão de uma 
caixa de fosforos que desastrada 
mente se inflamaram lançando-se 
lhe fogo aos vestidos. 

Aos gritos lancinantes da in 
| feliz criança apareceu o nai da 
j Hfdiz, o sr. Domingos deOu veira, 

que lhe pregou os nri-
"'•s, dirigindo-se sc 

u, ,spital onde 
da 

COIMBRA-HOTEL 
A b r e a m a n h ã , e s t e hote l , ú n i c o 

e m Co imbra c o m luz e l e -
trica e m t o d o s o s 

a p o s e n t o s 
— — D I A R I A i S ^ t O O 

Dr. Miguel Marcelino 
Retirou ha dias desta cidade, 

o nosso querido amigo sr. dr. 
Miguel Marcelino, que, como al-
feres medico, vai tomar parte na 
expedição militar á Africa Orien-
tal. 

Por este motivo os seus com-
panheiros de casa, oferecerarn-lhe 
uma ceia de despedida que de-
correu com o maior entusiasmo, 
trocando-se efusivos brindes, du-
ma intima, leal e sã amisnde pelo 
seu caracter, pelos primores do 
seu talento e pela correção do seu 
trato. O sr. dr. Miguel Marcelino 
merece bem as homenagens de 
toda a gente. 

Tendo alcançado na vida o 
melhor triunfo exclusivamente á 
custa do seu esforço s. ex.a soube 
impôr-se pela mais alta nobresa 
de caracter, por isso mesmo, a 
sua ausência será dolorosamente 
sentida pelos seus amigos que 
em massa ocorreram á estação 
do caminho de ferro a dizer-lhe 
na despedida os seus melhores 
desejos por uma viagem feliz e 
um regresso breve, coroado pela 
victoria. 

São esses também muito sin-
ceramente os nossos votos. 

e o 
medico ds si proprio 

Não se deve confundir nunca 
a sensatez com a sciencia. O ho-
mem não carece de possuir uma 
grande bagagam de conhecimen-
tos para ser sensato e avisado. 
Não exige, efectivamente, a sensa-
tez outra coisa que não seja uma 
certa dóse de bom senso, aplica-
do a algumas noções de ordem 
geral, que cada qual logrou ad-
quirir. 

Assim, por exemplo, no que 
diz respeito á saúde, ha alguém 
que não sâiba serem o sangue e 
os nervos os dois factores do 
equilíbrio físico? 

O mais elementar bom senso 
fará, portanto, compreender que 
se o equilíbrio físico se encontra 
perturbado ou comprometido, é 
por que o sangue e os nervos es-
tão enfraquecidos por uma causa 
qualquer. E, com efeito, sob di-
versas influencias no meio das 
quais vivemos, — intemperies, mu-
danças de estações, fadiga á so-
bre posse, inquietações, cuidados, 
excessos, etc., o sangue e o sis-
tema nervoso enfraquecem fre-
quentemente. 

Semelhante enfraquecimento 
maniiesta-se no seu começo, por 
diferentes incomodos, que dema-
siadas vezes todos nós depreza-
mos. Taes são, por exemplo, as 
dores de cabeça, as dores e inco-
modos do estomago, as más di 
gestões, as insomnias. 

Se os leitores estiverem sujei-
tos a tais incomodos, não os dei-
xem repetir, pois não tardaria 
muito que eles realisassem a sua 
evolução para doenças bem cara-
cterisadas. Portanto, apenas se 
manifestarem, é mister combate-
los, p o r ' m e i o das Pílulas Pink. 

Estas boas Pílulas, restituindo 
ao sangue a sua riquesa, agora 
diminuída, e tonificando o siste-
ma nervoso, farão desaparecer as 
referidas perturbações, e porão 
em seguida o doente ao abrigo 
de todas as complicações possí-
veis. 

Diremos ainda, para terminar, 
que fazer periodicamente uma 
cura ou tratamento por meio das 
Pílulas Pink, — principalmente nas 
mudanças de estações — é uma 
precaução que tende cada vez 
mais a generalisar-se, com gran-
de proveito e satisfação das pes-
soas que a adotam. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4^400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 

i de S. Domingos, 102 e 103. 

A c t o h e r o i c o 
O soldado n.° 34 da Guarda 

Republicana, Antonio Valida Caei-
ro, praticou na quarta feira um 
acto de verdadeiro heroísmo, sal-
vando com o risco da sua pró-
pria vida, Rosa Ventura, de 40 
anos, residente na rua Pedro Car-
doso, que esteve prestes a morrer 
afogada no rio Mondego, em 
frente da Avenida Navarro. 

O soldado precipitando-se do 
cais, que deve ter cerca de 5 me-
tros de altura, conseguiu salvar a 
pobre mulher que ia arrastada 
pela corrente. 

O nobre gesto do destemido 
soldado foi presenceado por inú-
meras pessoas, que justamente lhe 
teceram os mais calorosos elogios 
peia forma arriscada como proce-
deu ao salvamento da pobre mu-
lher. 

Eseritorio forense 
MARIÕ D'AGUIAR, advogado 
R - lio V i s c o n d e d a Luz , n . ° 8 , 1 . ° . T e l e f . 4 4 1 . 

CRÓNICA DA SEMANA 
A lingua portuguesa é rica de 

vocábulos, mas algumas palavras 
faltam para exprimir o que se quer. 
Isto, porem, não justifica nem des 
culpa o desplante e a semeerimo-
nia com que em Portugal se usa 
e abusa do fraticcsismo, provavel-
mente para mostrar que sabem 
francês. 

Candido de Figueiredo alem 
de ser auctor de um dicionário em 
que se encontram milhares de vo-
cábulos que andavam perdidos, 
vem ha anos publicando no Diá-
rio de Noticias uma secção em que 
dá lições de gramatica. 

Um grande rerviço tem pres-
tado a quem deseja saber como se 
deve ler e escrever, embora se ve-
ja cada vez mais contusão na or-
tografia portuguesa. 

Não sei se nos outros paises se 
sofre da mesma pecha, ou se é só 
a nossa gente que se mostra igno-
rante na própria lingua que fala. 

Falta, por exemplo, um termo 
mais adequado para dar a esse ob-
jecto vulgarissimo, a que chamam 
chapéu, guarda-chuva e guarda-
sol. Nenhum deles satisfaz. Cha-
mar-lhe chapéu, é confundi lo com 
o que se põe na cabeça; e chamar 
guarda chuva ao que serve para o 
sol e guarda-sol ao que para a 
chuva, também não faz sentido. 

Assim é que tem de se lhe dar 
o nome conforme o tempo que 
está. Se chover chama-se-lhe guar-

da-chuva, se fizer sol chama-se-lhe 
guarda-sol; mas como o tempo é 
muito variavel acontece bastas ve-
zes a gente sair de casa com guar-
da-chuva e regressar a casa com 
guarda-sol e vice-versa. 

Mas peor é ter de usar estes 
termos no plural para lhes chamar-
mos guardas-sois e guardas-chu-
vas, coisa que ataca o sistema ner-
voso e os ouvidos. 

Isto de guarda-sol e guarda-
chuva é assim uma coisa parecida 
com o pão que, se é quente não é 
fresco e se é fresco não é quente. 

Como estou com as mãos na 
massa -devo notar que os lisboetas 
raro usam esse traste para os li-
vrar do sol, ainda mesmo que ele 
seja de torrar rolas no espaço. 

Não ha duvida que é do gran-
de tom em Lisboa não usar guar-
da-sol, e se alguns ali se vêem 
abertos são usados pelos provin-
cianos, que teem mais amor á saú-
de e são menos pretenciosos do 
que os lisboetas. 

É um traste inútil para eles, 
apesar do sol ser a origem de mui-
tas doenças quando se apanha em 
cheio na cova do ladrão. Não que-
rem saber se ele é a causa de mui-
tas enfermidades, embora também 
seja um grande remedio para ma-
tar o bicho de que anda cheia a 
humanidade desde as unhas dos 
pés até ao toutiço. 

JUCA 

DEPOSITO Dl CARVÃO I LINHA SUMAM 
2 6 - R U f t D K N O G U E 1 R / Í - 5 2 

Carvão de sobro de l . a e 2. p i i d a d e , carvão da serra (veigar), koque e lenia serrada 
Entrega nos domieilios sem aamento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

CARVÃO E BRIQUETS PARA G0SINHA DE S. PEDRO DA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

B I Z A R R O D S f O N S E C A 
r - J s p r f s e n t a ç õ s s , c o m i s s õ e s e conta própria 

O conselho da Faculdade rlp 
1 M e d i c i n a propor para assistente 

5." classe da Faculdade de Me-
" o sr, dr. L u i z Antonio Mar-

POR COIMBRA E PELA SUA REElAO 

Defesa e Propaganda 
E m p r e z a c i n s i K a t o y r a l i c a 

Resolvendo o distinto fotogra-
fo, sr. Gábtiei imocu, instalar 
nesta cidade a nova muusiria de 
films cinematográficos, a direcção 
desta Sociedade, desejando auxi-
lia-la tanto quanto poas.vtl, vai 
cunvidar iodos o a proprietários 
desta cidade a vir á sua séde, rua 
do Viáconue ua Luz, n.° 8, 110 uia 
4 do proximo mês, afim de emi-
tirem a sua opinião sobre a'cons-
tituição duma grande empreza pa-
ra a exploração desta nova indus-
tria. 

Concurso de f o t o g r a f i a s 
No concurso aberto por esta 

Sociedade para o fornecimento de 
fotografias, para embelezar as sa-
las da nova séde, foi preferida a 
proposta do distinto fotografo sr. 
Afonso Rasteiro, por oferecer 
maiores vantagens do que qual-
quer das outras. 

Curso Jur íd i co 1986-1907 
Na sua ultima reunião, resol-

veu este curso inscrever-se socio 
desta Sociedade com a quantia de 
30 escudos, devendo-se esta ins-
crição à proposta dos distintos 
professores da faculdade de direi-
to de Lisboa, srs. dr. Antonio Fer-
rão e dr. José Gabriel Pinto Coe-
lho, pelo que a actual Direcção 
desta Sociedade lhes está muito 
reconhecida assim como a todo 
curso. 

D e d i c a d a s a m i g a s d e Coimbra 
D. Maria Isabel Leandro, D. 

Augusta de Figueiredo Costa, D. 
Laura Dias Mendes, D. Julieta 
Mendes Dias, D. Augusta Mes-
quita Arnaldo. 

Coimbra-Hotel 
E amanhã inaugurado este ho-
que nos dizem estar ricamen-

| te mobilado, tendo magnificas ins-
j íaiações. 

O mobiliário foi fornecido pe-
Casa das Mobílias, do nosso 

amigo sr. Joaquim Sal Júnior. 

6 e o s da sociedade 
émmsMm 

Fazem anos, hoje, a sr." D. Gui-
lhermina Mendes Lima, esposa do sr. 
João Vieira da Silva Lima, e os srs. drs. 
Luiz Maria da Silva Ramos e Octavia-
no do Carmo e Sd. 

Amanhã, a menina Alice, filhinha do 
sr. dr. Antonio Leitão, e a sr." D. Berta 
Lobo Henriques. 

Na terça-feira, o menino Manuel Ri-
beiro Arrobas. 

mêmmu 
Na quinta feira realisou-se o casa-

mento aa sr." D. Adélia de Gomes Mou-
ra, irmã do nosso amigo sr. Adjuto de 
Moura, com o sr. Artur Rodrigues de 
Moura, considerado empregado comer-
cial. 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va, o sr. dr. Joré Rodrigues de Oliveira 
e sua esposa a sr." D. Luiza Santos 
Oliveira, e por parte do noivo os srs. 
José Marques Pereira e Francisco Fran-
ça Amado. 

O irmão da noiva ofereceu um deli-
cado copo d'agua durante o qual foram 
trocados os mais afectuosos brindes. 

Os noivos, que seguiram em viagens 
de núpcias por algumas terras do pais, 
são dotados das mais excelentes quali-
dades de coração, sendo por tal motivo 
justamente estimados. A' noiva foram 
oferecidas valiosas prendas. 

Desejamos-lhes uma prolongada e 
feliz lua mel. 

êéêUMí S WMêSêí 
Honrou-rws com a sua visita, que 

muito agradecemos, o rev." foão Homem 
de Figueiredo, pároco de Vila Nova de 
Tazem. 

m u u 
Está doente o sr. prior José Mendes 

Saraiva. Desejamos-lhe prontas me-
lhoras, 

Caminho cie ferro de Coim-
bra a Arganil e Coollhã 

(Esclarecendo o li." 612 da Gazeta dc 
Coimbra, de 16 do mês findo) 

Do boletim parlamentar do 
Diário de Noticias de ontem, 29, 
extraímos a passagem seguinte: 

Conclusão de linhas ferreas. 
Considerada urgente, com dis-
pensa do regimento, e por unani-
midade, conformç requereu o sr. 
Jeronimo de Matos, foi aprovada 
sem discussão a proposta de lei 
autorisando um emprestimo de 
27Õ0 contos, para conclusão das 
linhas do Vale do Sado, ramal de 
Sines, Barreiro a Cacilhas, Porti-
mão e Lagos e Évora a Reguen-
gos. 

Como se vê, só foi esquecida 
a linha de Coimbra â Arganil e 
Covilhã! 

De quem é a culpa? 
De todos aqueles que, tendo 

obrigação de velar pelos interes-
ses de Coimbra e defendê-los, 
nada fazem, nem deixam fazer, 
porque preferem sacrificar tudo 
e todos ás suas comodidades e 
caprichos, que é e foi sempre a 
ordem do dia, com raras exceções, 
de todos os representantes de 
Coimbra,' quer no Parlamento, 
q u e r . . . 

Ah! que vontade irrepremivel 
sentimos de pegar num estadúlho 
e varrer tudo! 

M. B. 

Doutoramento 
Concluiu as provas do eeu dou-

toramento na Faculd" J< de Letras, 
secção de filologia ciasoieVo sr. 
dr. Carlos Simões Ventura, que 
obteve a c!"3siíicação de M B. Hl 
valores. 

Faculdade de Letras 
O conselho da Faculdade de 

Letras reelegeu o ilustre professor 
sr. dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vazconcelos, director da mesma 
faculdade para o triénio de 1917-
1920, 
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